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Resumo 
 
 A qualidade de vida é uma percepção individual que abrange saúde física, psicológica e social, 
enquanto a obesidade, caracterizada pelos aspectos antropométricos, afeta negativamente vários 
aspectos físicos, como fadiga e dor. O objetivo deste trabalho é realizar uma revisão de literatura, 
buscando detalhar como a obesidade afeta o domínio físico da qualidade de vida, e sistematizar esse 
conhecimento. A base de dados utilizada foi o PubMed, e a pesquisa resultou na seleção de 6 artigos 
após a utilização de e critérios de exclusão. Como resultado, o estudo mostrou que a obesidade está 
associada à menor energia, maior dor, limitações nas atividades diárias e redução na função sexual, 
essas queixas aumentam proporcionalmente ao IMC. Assim, a obesidade impacta negativamente a 
qualidade de vida física, destacando a necessidade de abordagens holísticas e intervenções 
personalizadas para melhorar o bem-estar geral dos indivíduos. 
 
Palavras-chave: Medidas Antropométricas. Obesidade. Qualidade de Vida. Domínio Físico.  
 
Área do Conhecimento: Saúde Coletiva.  
Introdução 
 
A qualidade de vida é entendida como a percepção que um indivíduo tem sobre sua posição na vida, 

considerando o contexto cultural e o sistema de valores em que está inserido, bem como seus objetivos, 
expectativas, padrões e preocupações. Esse conceito é amplo e abrange de forma complexa a saúde 
física, o estado psicológico, o nível de independência, os relacionamentos sociais, as crenças pessoais 
e a interação com aspectos importantes do ambiente e a forma de mensurar esses aspectos é através 
de um questionário realizado pelos pacientes, o que gera dados e permite avaliar os domínios da 
qualidade de vida (WHO, 1998). O domínio físico inclui os aspectos: dor e desconforto, energia e fadiga, 
atividade sexual, sono e repouso, e funções sensoriais (WHOQOL GROUP et al., 1998). Nesse sentido, 
os aspectos antropométricos são avaliados por meio da medição das dimensões corporais, 
proporcionando informações rápidas e eficazes sobre os percentuais de gordura e músculo no corpo 
(Kuryian et al., 2018) e tais medidas, quando alteradas, podem indicar obesidade (Pi-Sunyer et al., 
2000). 
Medidas antropométricas são ferramentas simples, de baixo custo e não invasivas, amplamente 

empregadas na construção do diagnóstico da obesidade. As mais utilizadas são índice de massa 

corporal (IMC), circunferência da cintura, relações cintura-quadril e cintura-altura, área de gordura 

visceral, gordura corporal (Gažarová et al., 2019). Assim, simples medidas, podem ser indicativas de 

sobrepeso, especialmente o IMC, quando associado a outras medidas como percentual de gordura 

corporal. Ademais, há estudos consistentes que demonstram as consequências de um alto índice de 

gordura corporal à saúde, principalmente relacionadas ao aumento do risco cardiovascular e doenças 

metabólicas (Mišigoj-Duraković et al., 2014) e à qualidade de vida no geral (Payne et al., 2018). No 

entanto, apesar de a relação entre obesidade e qualidade de vida ser amplamente reconhecida, a forma 

como a obesidade impacta, de maneira específica, cada aspecto do domínio físico da qualidade de 

vida ainda não foi devidamente sistematizado.   
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Compreender como a obesidade afeta cada aspecto do domínio físico da qualidade de vida é 
fundamental para o desenvolvimento de intervenções mais específicas e eficazes, que possam atender 
às necessidades particulares de cada indivíduo. Ao identificar de forma detalhada os impactos da 
obesidade em áreas como mobilidade, energia, dor e sono, por exemplo, é possível prevenir 
complicações futuras e melhorar significativamente a qualidade de vida dos indivíduos afetados (Payne 
et al., 2018). Esse conhecimento auxilia na alocação eficiente de recursos e no desenvolvimento de 
programas de promoção da saúde voltados para incentivar estilos de vida saudáveis (De Oliveira et al., 
2015). Outrossim, é de suma importância que os dados sejam reunidos, de forma que possa ser feita 
uma comparação entre cada aspecto e a forma como os indivíduos são afetados pela obesidade. 
O objetivo deste estudo é compreender como a obesidade afeta cada aspecto do domínio físico da 

qualidade de vida, identificando de maneira detalhada os impactos em áreas como mobilidade, energia, 
dor e sono, podem ser afetados pelo aumento dos parâmetros antropométricos e obesidade, 
destacando a necessidade de sistematizar esse conhecimento. 
 

Metodologia 
 
Para o desenvolvimento deste trabalho de revisão de literatura integrativa sobre a relação entre a 

obesidade e o domínio físico da qualidade de vida, foi utilizada a plataforma PubMed como fonte de 
pesquisa. Os termos de busca utilizados foram ‘’Obesity AND Quality of Life ". Os artigos foram filtrados 
pelo ano de publicação entre 2014 e 2024, desse filtro foram obtidos 11028 resultados. Foram avaliados 
os primeiros mil estudos na ordem elencada pela plataforma e selecionados aqueles que abordam no 
título algum dos aspectos do domínio físico da qualidade de vida. Os critérios de exclusão foram: 
estudos que abordaram crianças e adolescentes, os que tratavam de aspectos psicológicos, os que 
relacionam qualidade de vida de pessoas obesas com câncer ou com outra doença previamente 
diagnosticada e os que analisaram população de obesos após cirurgias bariátricas. Por fim, depois de 
um processo rigoroso de triagem, 6 artigos em língua inglesa foram selecionados para compor os 
resultados do presente estudo.  
 
Resultados 
 
Foram encontrados seis estudos relacionados ao impacto da obesidade em aspectos como energia, 

fadiga, dor e atividade sexual. Os resultados, que estão organizados na Tabela 1, indicam que 
indivíduos obesos experimentam mais dor, menor energia para atividades diárias e maior 
comprometimento na função sexual, em comparação com pessoas com IMC normal.  
 

Tabela 1 – Resultados  

Artigo  Aspecto da qualidade 
de vida 

Resultado  

Vesikansa et al., 
2021. 

 

 

Energia e fadiga Estudo de coorte que incluiu 4956 adultos, 
concluiu que em diferentes classes de obesidade, 
64–67% dos indivíduos relataram ter energia 
completa ou quase suficiente para as atividades 
da vida diária, enquanto a porcentagem foi de 
80% em indivíduos com IMC normal. Indivíduos 
obesos estavam menos satisfeitos consigo 
mesmos e com sua capacidade de realizar 
atividades diárias em comparação com indivíduos 
com IMC normal. A obesidade foi negativamente 
relacionada com o aspecto físico da qualidade de 
vida.  

Donini et al., 2020. Energia e fadiga, dor Um estudo transversal, com 273 participantes, 
concluiu que níveis mais altos de IMC foram 
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correlacionados com níveis mais altos de 
incapacidade, dor e comprometimento na vida 
social.  

Calenzani et al., 
2017. 

Dor Estudo transversal com 41 participantes, 
concluiu que 100% dos obesos entrevistados 
reportaram dor em pelo menos uma região do 
corpo nos últimos 12 meses.  
75,61% dos pacientes obesos apresentaram 

limitação das suas atividades diárias decorrente 
da dor.  

Narouze et al., 2015. Dor Uma revisão sistemática com 54 artigos 
analisados, sendo 12 revisões sistemáticas, 10 
estudos de coorte, 26 estudos transversais e 6 
estudos caso-controle, concluiu que pessoas 
obesas reportaram mais dor lombar, no joelho e 
quadril além dor de cabeça, que aumentou 
proporcionalmente conforme aumento o IMC 

 Robert Jr. Et al., 
2014. 

 

Dor  Uma revisão de escopo que abrange estudos 

transversais e longitudinais, concluiu que 

indivíduos com sobrepeso, obesidade grau 1, 2 e 

3 apresentaram 20%, 68%, 136%, e 254%, 

respectivamente, mais dor que pessoas com 

peso normal.  

Mozafari et al., 2015. Atividade sexual  Um estudo de caso-controle em 120 mulheres 

com idades entre 18 e 50 anos, concluiu que o 

índice de função sexual foi significativamente 

menor em mulheres acima do peso, sendo 

fortemente correlacionado com o IMC. Houve 

uma relação inversa entre IMC e excitação, 

lubrificação, orgasmos e satisfação.  

Fonte: Elaborado pelos autores 

 
Discussão 

 
Os primeiros resultados mencionados na ‘’Tabela 01’’ citam a fadiga e energia e é notada uma relação 

direta entre o aumento do IMC e a gravidade da condição. Além disso, o IMC também está associado 
a vários componentes específicos da fadiga: interferência nas atividades cotidianas, deveres, 
responsabilidades, trabalho e vida social. Então, a obesidade é considerada responsável por uma piora 
significativa da fadiga física e do comprometimento das atividades diárias do indivíduo (Jarosz et al., 
2014). Além disso, durante a prática de atividade física, o tempo de aparecimento da fadiga muscular 
é menor em obesos do que em pessoas normais, indicando menor tolerância corporal ao exercício 
físico em pessoas acima do peso (Mehta et al., 2015). 
É importante destacar a ocorrência de dor em indivíduos obesos. A dor e a obesidade frequentemente 

coexistem, exercendo um impacto negativo mútuo na qualidade de vida dessas pessoas (Zhang et al., 
2023). Em indivíduos com sobrepeso, observa-se um excesso de hormônios que atuam como 
neuromoduladores, como a leptina. Esses hormônios não apenas regulam o peso corporal por meio de 
seus efeitos no apetite, mas também interagem com neurotransmissores centrais, desempenhando um 
papel significativo na sensibilização central da dor (Achenbach et al., 2022). 
Além disso, imunócitos e adipócitos, abundantes em indivíduos obesos, secretam diversos 

mediadores inflamatórios que, além de influenciar o apetite e contribuir para a obesidade, 
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desempenham um papel crucial na sensibilização da dor periférica e central (Lubbeke et al., 2013). 
Esses dados corroboram os achados de que uma quantidade significativa de pessoas acima do peso 
se queixa de dores, o que é um indicador importante na mensuração do domínio físico da qualidade de 
vida, podendo afetar parâmetros como produtividade e mobilidade.  
Outrossim, os estudos confirmam que a obesidade resulta em uma deterioração significativa tanto da 

saúde geral quanto da saúde sexual. Este parâmetro abrange não apenas o domínio físico, mas 
também o psicológico, uma vez que a atividade e satisfação sexual envolvem, além da saúde corporal, 
fatores psicológicos complexos (Nimbi et al., 2022). A insatisfação com a imagem corporal emerge 
como um fator relevante para a redução da satisfação sexual em todas as categorias de IMC, com as 
preocupações relativas ao peso e à forma do corpo influenciando profundamente o contentamento com 
a imagem corporal e, por conseguinte, o funcionamento sexual (McNabney et al., 2023). 
 

Conclusão 
 
Com base na revisão de literatura realizada, torna-se evidente a relação negativa entre a obesidade 

e o domínio físico da qualidade de vida, afetando diretamente elementos como energia, fadiga, dor e 
função sexual. Os dados analisados revelam que o aumento do IMC pode estar relacionado a uma 
maior prevalência de fadiga, comprometimento das atividades diárias, aumento da frequência da dor, 
e um declínio na função sexual.  
Esses resultados destacam a importância de abordar a obesidade de maneira abrangente, 

reconhecendo seus efeitos amplos e multifacetados na qualidade de vida dos indivíduos. A 
sistematização e aprofundamento desse conhecimento são essenciais para desenvolver intervenções 
personalizadas que visem não apenas a perda de peso, mas também a melhoria da qualidade de vida 
em seus diversos aspectos.  
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